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Pesos o qu¡ lo

<<Nesta reunião nós
tÁvemos a oportunida-
de de fazer o balanço
geral do'l problemas
que se põem ao nivel
do direito marítimo in'
ternacional. Podemos
dizer que aprendemos
muita'coisa e que iá

estamos aptos a po'
der marcar uma. posi
Ção>>, afirmou o cama'
rada Fidélis Cabral de
Almada. Comissário
de Estado da Justiça,
referindo'sre à reunião
preparatória da confe'
rência sobre o direito
marítimo internacio'
nal, que teve lugar em
Luanda, onde partici'
param as ant¡gas coló-
nias portuguesas.

O nosso país to'
mou parte nas discus'
sões por iniciativa do
governo angolano, no
õ u a d ro de estreita'
rirento das relaçóes
entre os países de ex'
pressão portuguesa.

A conferência sobre
o direito internacional
marítimo, precedida
oor outras Promovi'
äas pelas Nações Uni-
das,,' nomeadamente
em Genebra e nos Es'
tados Unidos Para tra'
tarem das questões
referentes não só à de-
limitação das frontei'
ras marítimas, como
também à exploração
das riquezas do mar e
estabelecimento de
um direito internacio'

nal marítimo, vai ter
lugar em Genebra no
dia 2l de Setembro
deste ano.

Por um lado ((tra'
tando'se de part¡lha
daquilo que for consi'
derado património da
humanidade> há inte'
resses dos países de'
senvolvidos que se
opõem aos dos sub'
desenvolvidos. Dentro
do espírito de unidade
entre os Países emeF
gentes da luta de li'
bertaeão nacional, a
reunião de Luanda ser'
viu para ((consertar
uma posição a defen-
der e'que seja mais de
acordo corn os nossos
interesses nacionais>.

<<Os camaradas an'
aolanos tiveram a iní'
-ciativa de convocar os
õàises pertencenfes à'anüoa-coNcP (Con'
f erê-nci a d a s Or ganí za:
cões NacionaliY
i a s d-as Antigas Co-
iónias' Portuguesas),
Dara estudar os docu-
'mentos iá elaborados
oeta ONU, coordenar'as posições e fixar os
ooittos a serem defe¡r'dídos, primeíro no

seio da OUA, depois
no chamado comité
dos 77 e finalmente
na sessão da referida
conferência a realizar
em Genebra no dia
27>>.

É importante salien-
tar que embora o nos'
so país tivesse toma'
do parte de uma certa
maneira nas sessões
precedentes, através
de representantes do
Comissariado dos Ne'
gócios Estrangeiros,
não possuía documen-
tos elaborados pelas
Naçoes Unidas. <Nós
tivemos a oportunida'
de de fazer um balan'
ço do_s problemas.qu.e
$e põem ao nível do
direito ínternacíonal
maríiimo. Podemos
afirmar que aprende
mos muita coisa'e iá
estamos aptos a po:
der marcar uma posi-
eão>>.

ENCONTRO
NO CAMPO
DA JUSTIçA

A par das missões
bilaterais levadas a
cabo pelo Comissário
da Justiça em Angola,
é importante sÊl¡entar
que no campo da ius'
tìça, por iniciativa da'
quele país de expres'
são portuguesa, se
prevê a realizaÇão de
i¡m encontro de minis'
tros e juristas em ge'
ral dos países perten'
centes à antiga C.O.N.
C.P..A inauguraQão te'
rá luOar em Junho ou
no fim. deste ano na
capital angolana. Nes
te encontro vao ser es'
tudados e coordena'
dos certos aspectos
iurídicos entre os re'
ieridos países.

Es'ta medida ven
ao encontro da n€
cessidade de se fixa
o preço de arroz d
acordo com a sua cc
tação no mercado ir
ternacional e do ot
jectivo do nosso Gc
verno de criar toda
as condiçóes para gi
rantir o bem estar d
nosso povo. partict
larmente fixando o
melhores preços par
os produtos de prime
ra riecessidade, em br
nefício do consumidc
e do produtor.

Luiz Ca bral
env¡a mensagem
a Ramalho Eanes

O camarada José
Araújo, Seçretário
Ëxecutivo do CEL do
Partido, que se encon'
tra de visita a Lisboa
desde qua rta-feira pas'
sada, foi recebido na
manhã de quinta"feira
pelo Presidente Portu'
àuês, general Ramalho
llanes. a quem fez a
êntrega da mensagem
oessoal do camarada
Þresidente Luiz Ca'
bral. À s'ua saída do
Palácio de Belém, o
camarada José Araú-
jo, dirigindo se ags
jornalistas desmenttu
ôs rumores segundo
ós quais teria discuti'
clo iom o general Ra-
rnalho Eanes questões
lioadas às relaÇões en'
tró Portugal e Ango'la.

<Falámos aPenas
dos problemas ligados
às relações entre os
nossos- dois Países,
oue s,9 desenvolvem
iada vez mais>), afir'
mou o dirigente guþ
neense à lmPrensa
portuguesa. . Recorde'
-se que as relaçoes en-
tre " Guiné'Bissau e
Po'rtugal entraram nu-
ma nòva fase, aPós a
visita a Lisboa, em Ja'
neiro des,te ano, do
Presidente Luiz Ca'
bral.

MARCAM POSIçAO
FACE AO DIREITO MANíTIM

O preço do arroz.
de segúnda qualida'
de, de pfodução local,
passa a custar 14 pe'
sos por quilograma,
ao público, segundo
um despacho assina-
do pelo camarada
Francisco Mendes,
Comissário Principal
do Conselho dos Co'
missários de Estado'
Entretanto, o .arroz de
primeiraqualidade
agora importado pas'
sará a ser vendido a
retalho também ao
preço de 14 pesos.

Somólio retiro-se
de Ogoden

NAIROBI - Segundo infonnações provenien
tes de Mogadlscio, o ministério somaliano de In-
formação e da Orientação Nacional, anunciou que
a Somália parou as gperações militares no Ogaden
e que decidiu retirar as suas tropas do território
da E¡iópia. A decisão sobre a evacuaçã,., das tro"-
pas foi tomada na reunião da direcção do Partido
Socialista Revolucionário somaliano (PSRS).

Esta atitude de Mogadfscio foi. considerada
ontem pelos observadores da capital somaliana ce
mo o primeiro passo para a abertura de negocia'
ções com vista ao regulamento do conflito soma,
io-etlope. Com efeilo, ão t.,mar esta decisão, a\So'
mália responde à condição asine qua nonD exi.gida
por Addii-Abeba para entabular conversações. Os
õbservadores notâm por outro lado que a inicia'
tiva somaliana teve lugar no momento em que âs
forças prósomalianas sofrem sérias derròtas em
Ogaden, desde o princlpio de Março, e sublinha.
ram que no plano militar se poderá regressar à
guerrilha pura e simples. (lass,fp)

Cooperôçôo com a Cuiné-Bissau

O OLP fornece oiudo técnico
A Organtzação de Llbertação de Palestlna val envlar ù
nlcos para a crlação dè pequenas lndústrtas agr{colar I
granla'de Mansoa, pllotor e mecånlcos de avlão pa
trabalhar nos TAGB.

I

G A Suécio
dd 375 milhões de pesog

A aJuda zueca à Gutné-Blssau¡ para o exerslclo em sun
é dè ccrca de 375 mllhões de pesos. Vlctor Sarlde Mar
que vlsita a Suécla, encontrou€e som o seu homólo
e som o dhector d¡ SIDâ.

O Acordo de pescq com q URf
eEstamos conflantes quanto às perspectlvas de desenr
vlmento do nosso sector pesquelro e da cooperaçåo en
os noasos dols Gover¡os, neste domfnûor - dtsse Jq
Turptn n¡ cerlmónla de ¡sslnatura do aco¡do,

(Páe. 8)

Seoetánio-Ceral Qa OUA
chega hoje a Bissau

Vasco Cabral na reuniao
dos ACP,CEE

(Pasina 8)

Comemorado em todo o Pais

o Dia lnternacional das Mulheres

(Reportagem e comentârio nas centrais)

FOBTAT,EGEB O PANTIITO É FOBIII.EGEB A f,OSÍI BEUoLUçA0l
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Obrigodo mulherês . ..
Camarada Drectot

Venho ocupar esta cslt¡na de 1Os Leito-
req> para agradãcer a todas as mulheres, pro-
f"t.o*r, ed-trcadsras e trabolradoras do Cornis-
sariado de Estado.du Educação Necional que,
de urna forma ou de outra deram a sua valiosa
contribuição para que o importante acontecl
mento realizado recentemente em Bfssau, o pri-
meiro Encontro de Ministros de Educaçao e
Educadores dos países emersentes da luia de
Iibertação nacionäl fosre coroädo de sucessos
como aconteceu.

- - Como -os homens e em igual pé de igual-
dade .s mu[here¡ da Guine-Bisrurr. Cubo V"*
de, Angola, Moçambique, e S. Tomé e Prín-
cjpe _participaram activamente na elaboraçáo
dos do".r.nentos apregentados ao Enconho e na
própria discussão'desses documentos. EIas apre-
sentaram os seus pontos de vista, trabalharam
com afinco pois, éstão conscientes que é cada
vez mais nãcessårio refotrnular ã 

-u.,sirro 
no,

nossod países e adopta.lo de característic¿s, mé-
todos e programas Dovos para se poder cons .

truir aquele Homem Non"'qo" Arnilou, CabrJ
sempre sonho,¡.

EIas fizeram parte de todas as comissões
de-trabalho. .Foram- caDazes de discutir oroble-
mas relacionados 

"o-tu educacáo " d"r"rrrrol-
vimento económico, desieualdade social, iden-
tidade cultural e conhecimento. Participaram
na Presidência da Ass,embleia e na Comissão
de Documentação. As rnulheres tiveram sem-
pre uma palavra r dizer sobre r t¡ansformaçáo
do ensino nos países recem-ltbertados do ¡igo
colonial.

Par-a estas mulheres urn muito obrigadol '

, Istô demonstrou mais uma vez que us mut '

lhetes dos nossos países estão conicientes dos
seus deverer puru com a nova sociedade que
estamos u edificu. 

" 
do ."., papel nesta dura di-

ficil que é a reconstn¡ção nacional. Isto demons-
bou quê o Partido.nóo lutou em vão e que as

. mulhereq estáo prontas a responder a quålquer
-apelo dos, nosso5 Partìdos.

A pa*icipalao'das mulheres do I Encon-
tro de .Minist os de Educação e Educadores
foi mais uma wova du u*á capacidade còmo

ser humano. Isto iá foi demostrada durante à
lr¡ta armada potqoã, como os homens elui tum-
bém pegaram em anngs para corren coln o inimi-
so invasor e' como os homens elas tombaram nos
ðu*po, de batalha.

Mika

Dos leitores I O Pais

Comissão Feminino gu¡neense do PAIGC participa
Gabo Verde
Titina Silá, <<as nos-
sas mulheres têm ca'
racteristicas'diferen-
tes das mulheres da
Guiné'Bis,sau. O pro-
blema da seca f az
com que os homens

emtgrem para o estran'
geíro. -A mulher é
que fica para susten'
tar a casa. Ela é que é
o ch'efe da familia. Por
tanto ela tem que ser
mais consciente e
mais - organizada>>.

A sessão inaugural

n0 encontf 0 das mulheres de
Uma delegação da Es)te encorntro, que

Comissão Feininina se iniciou anteontem,
do PAIGC dirigida pe' prolongar - se - á atê
la camarada Francis. amanhã, tendo por
ca Pereira, membro objectivo criar uma
do CSL do Partido e Comissão Feminina
Pres¡dente do Comité do PAIGC em Cabo
de Estado da reqião Verde em todas as
Bolama-Bijagós Þt. ilha.s' Nele serão dis-
tiu na quaitãfeira öas' cutidos todos os pro'
sada pära a ilha do blemas relacionados
Sal, n'a República ir.. csrn as mulheres. Co-
mã de Cabci Verde, a mo diria a camarada
fim de part¡cipar no Georgina Melo, du'
orimeiro Encontro de rante as comemora'
hrulheres de todas as ções do quinto ali'
ilhas do país irmão. versário da morte de

deste encontro de
m ulheres fo'i- presid ida
pelo camarada Abílio
Durante, membro da
Comissão Permanen-
te do CEL do Partido
e Ministro dos Negó-
cios Estrangeiros.

. Entretanto, nesta
viagem a camarada
Francisca Pereira foi
aiompanhada c.las ca-
maradasi Esperança
Robalo e Georgina
Cruz, ambas da Co.
missão Feminina do
PAIGC.

Gomemorado em Bissau
o 32,o an¡versârio da FDJ

Nascida ,dos eçco4gbros sempre ligaram as nossas
da Sesunda Guer:iatlMun- organizações de juventude,
ãiar, -em i ¿e Março de e tdmbém a valiosa contri-
tgirl, a orgqnização aä ¡u- Uuic49 que a Juventude Li-
ventude Liv-rè da-Alemanha vre Alemã está a dar à ju-
Democrática completou na ventude da Guiné8issau.
terça-feira passadã 32 anos nesta fase de luta n-ela ¡e.
de-sua áxistência. Esta construção nacional,: em
importan+e data, gomo particular a Brigada de
acontece em todos os paí- Amizade sAmílcar Cabralr
ses. do mrmdo cuias da mesma organização, que
organ i z a ç õ es demo- está a $tigi. um Centro de
cráiicas de juventude têm fo-rmação- Profissional, cri'
laços d.e arrúiade e coopera- ado por ela própria em Bis'
ção com a FDJ, foi também sau.
ðomemorada no nosso pals. Ainda dentro do programa

Nas cerimónias . festìvas de festejos do 32." Aniversá-
que tiveram lugar em Bis' rio da FDJ' foi'þaugury.da
säu, ' estiveram- presentes uma exposiçãg, fotográfica
umâ delegação do nosso no Centro de ForrriaçãoPro'
Partido J äa Juventude fissional, sobre os. trabalhos
Afrióana Amflcar Cabral, dos alunos- deste centro e
;h;füú pelo camarada diversas fases da' vida da
Ciico Bá, irembro do CEL Juventude Alemã. No mesmo
ãö--Þmcõ e responsável dia, foi projectado um fil'
--¿*i*" da JAAC, assim co me sobre a recente visita à
mo memtros da FDJ, repre. Alemanha -Democrática do
sËntãntes da J(ornsoinol' camarada Luiz Cabral, Pr*^
lä"i"ìit. e da Ilnião da Ju' sidente do Conselho de Es'
õ"t"d" Cubana, os quais, 'tado' Seguiu'se um bebe-

"áï-.ð"t 
discursos, sãlien- rete de confraternìzação

;;*- ; importância deste entre' as diversas 
- 
organi'

å"ã"iè"im"nio. zações de. juventude pre-
---Èrtt tto*" da nossa juven' seTtq' .

tude em geral, falou o ca- Assistiram a estas come
ä^åã"-Uã.io- Cabral, Co- 1n9pções o Embaixadorda
;i-'å.i"-ã; EsÌado da Edu- RDA no 'nosso país, f{-urt
äåäää""Nããi."ul. No seu Roth e outros altos tun-
äãiã i*Jiã"it". salientou cionários da Embaixada'
;"'i^*;- tiadicionais d: 

"ltiln 
co¡n9 iintomatas so'

ãmi"aae e cooperação que viéticos e cubanos'

Exposição fotográfica
Encerra amanhã, domin-

mingo, a exposição fotográ-
fica <Vamos tod.os estudar
e cumprir as resoluções do
III Congresso), patente ao
público de Bissau na Asso
ciação Comercial.

Inaugurada no passado
;ábado, pelo Secretário Exe-
cutivo do CEL, camarada
José Araújo, a exposição foi
já visitada por mais de um
milhar de pessoas. Inclui
cerca de 200 fotografias,
ilustrando as principais re-
soluções do III Congresso
do Partido. Ao mesmo tem-
po, são projectados para os
visitantes da exposição cer-
ca de 300 <Slides> sobre o
III Congresso, a ginástica
massiva è a luta armada de

Reunião em Gabú

Os responsáveis lo'
cais do sector de Ga'
bú debateram ques'
tões relacionadas
com a divis,ão dos
bairros do sector, co'
brança do imposto de
reconstruÇao naclo'
nal., abordando ainda
a necessidade de uma
campanha Polítíca. A
reunião, realizada no
passado dia 3^ foi Pre'

libertação nacional.
A exposição foi visitada,

no domingo à noìte, pelo
camarada presidente Luiz
Cabral, que era acompanha-
do pelos camaradas Pedro
Pires, primeiro-ministro de
Cabo Verde, e Abílio Duar-
t€, ministro dos negócios
estrangeiros do pafs irmão,
ambos da Comissão Perma-
nente do CEL do Partido.

Organizado pelo serviço
de informação e propagan-
da do Secretariado do Par-
tido,aexposição-que
provavelmente será levada
ao interior do país - esta-
râ, aberta ao público hoje e
amanhã, das 18,30 às 23,00
horas.

sidida pelo camarada
Alf redo Barbosa, se-
cretário da organiza-
ção do Partido na re.
gião de Gabú.

Antes da reunião, o
camarada Sereno Ba'
srinho, responsável da
economia do sector,
deslocara-se à secção
de Coiada, ornde pro'
cedeu ao recensea'
mento da PoPulação
por agregado familiar.

nde o ovo

"".Que importôncio tem
i

pqrq s¡ o I
'his,tória do nosso Po-
vo. lsto porque as
nossas mulheres, que
outrora eram conside'
radas inferiores aos
homens, incapazes de
desempenhar 'outras
funções senão os tra'
balËos domésticob
lobra do colonialista
fàscista português),
exoloradas por este
último e pelò mar¡do
iqnorante Prova'
rãm.. durante a luta de
libertacão nacional e
continúam a dar Pre
vâs valiosas nesta no'
Va luta - 

recorisrtru'
ção nacional -, 

que
são capazes de fázer
mu¡ta co¡sa. Na luta
armada que o PAIGC

Comemorou'se em todos os cantos do
Þâís.; pela quarÍa vez, o 8 de Março, dia lnter-
iracióñal da Mutfrer. Ab mulheres'dd nossa
,têfrâ; outrora consideradas inferiores ao ho'
mem, part¡ciparam desde a þr:imeira hora na
luta: riuer rio trabalho polít¡co clandestino,
quer levando mensagens secretas, quer no
ti'ansportes e distribuiþão de material de pro'
paqañda. Entretanto, ñoie independentes, as
inu-lheres da nossa teria,devqni cada dia com-
Uaier por uma estrutura soô¡al:cada vez mals
ius,tá ò progressiva, criar nôvas riquezas, pôr
ã ãuà cäpaðidade aò serviço. dg produção.
Pois, par'a sermos totalmente ¡ndependentes,
é necéssária a sua Barticipação nos.domínios
ã"ónOm¡ðo.: po,líticó e soòial: Oue' importân-
¿'ra tem paia'si o 8 de Março, é o tema sobre
o qual fàlam duas Pessoas.

S/GN'FICADO
lílsTöRtCO

Armahdo dos San'
tos, 18 anos, e$udan'

Páglnå 2

te/ professor (A
mäü ver. o I de Março

- 
Dia 

' 
lnternacional

da Mulher - tem um
grande s,ignificado na

.de Mqrço?
levou a cabo, vimos a
participação efectiva
das nossas mulheres.
Hoje; podemos ver,
nos diversos deParta'
mentos estatais, em.'
presas privadas as
üalo,rosas contribui-
cõeò que a maior Par
te ¿elds dão. Todavia,
existem ainda no nos
so país, mulheres que
não sabem o que é a
emanciPação. Talvez
haja ciuem diga o
coiitrário- mas isso
é uma Pura ver
dade. Po'is há rnulhe'
res que pensalTJ qug a

emanc¡Pação é che''
garemacasaecome'
çarem â äiandar vir
com os seus maridos,

sa¡rem dos seus lares
quando lhes dá na ca-
beca e voltarem lá
paia as quinhentas...
isto sim, é que algu'
mas delas tomam Por
emanciPação. Junto
destas, penso que a
Comissão Feminina do
PAIGC,, terá que re'
bodrar os seus esfor-
Ços, no sentido de as
iazer entender melhor
o-que é a emanciPa'
çao)).

DIA DE VITÓRIA
tvete Jauad, 13

anos estudante
<<Para mim, a imPor
tância do dia 8 de
Março, res¡de não só
no facto de nós as

mulheres podermo's
comemorar esse dia,
como acontece nos'
países onde iá
não existe exPlora'
ção do ho,mem -Peloño,mem, opressão...
em suma, países
amantes-da paz e Pro'
qresso. mas também
õobretudo Þelo facto
de o nosso Partido -PAIGC - nos dar to'
das as possibilidades
de mostrarmos tudo
aqu¡lo que somos ca'
pazes de fazer, .P?.ra
que.. na nova socleda'
de oue ele está cr¡an'
do., 

'haja sobretudo
igualdade entre os c¡'
dadãos, sem distin'
ção do sexo.

"l

Sábado, 11 de Março ite 1fi8rNô PII{TCIIAT

...riFl'..



A¡sinadc na llaudtania
rcoldo conelsial
o de tranrpoile m¡dlimr
- - Mauritâni¿ e_ q R9pú- ção entre os dois paßes.
'blioa irmá de Cabo V. e¡ <Mwritônia e a Repú-
4" assinaram um acordo U""- d"- C;ù i"r¿; -c¡e uaru¡porEe continua o comr¡ni@do -
-",jtï:_":i:19ul.-ig:?i reotnmarcm o sat cumpri-t'T 

'."oT*t¡caclo 
conjunto *"îto constante aos pÍin-puDllcado em l\oqat(- cíptos consaqrados 

'p"I*
choit. no .final {g.vþ1ta 

"":;;;rd;"Aääiui,;i"
aquete Pars do lvurìrstro 

e Ol.lA, do 
"tbír¿to 

da co-
caDoverûlano ClA \-OOrOe . r' t

- r nr OPØIACAO ArAOtAlrrcAnA e

ficåcao. o,ot 112'* ,: , to' r . - dOsL\aO-AIInnOnOS>.òem clar com preqsao
o conteúdo desües àcordos, Os dois países reiteira-
o comunicado conjunto in- ram ainda uo t"., cumprí-
dica que, foi criada uma menTo tndelectíuel o o s
comissão mista maurita- princípíos sagrad.os do rev
niano-cabov"rdiano <Þøra oeito do soberanÍr- e 'de

oplico, na' prdtica esfes 
'íntes¡idade 

temtorial il,os

ocordot e da, u*a ímpu!- estai,os e'da nõo iwerên-
são necessória à coopera' ciia nos oss^¿núos ínïeÍnos> '

Cabo Verde

Foi adrada
da criança-de
mês gue deu

a operaçao
cerca de um
entrada no

Hospital da Raia devido
a urn tr¡nor na abt
dominal,

Poilugrl aiudr 'Ceb¡

em rlimcntc e med

Ycrdc
icrmutc

tuação económica
que o país atravessa.

Segundo o Embai'
xador do país irmão
em Lisboa, camarada
Corsino Fortes,, que
considerou esta at¡tu-
de <<francamente po'
sitiva>>, os produtos
serão também esco'
lhidos em funÇão das
necessidades mais ur
gentes de Cabo Ver
de.

<<A atribuição des
res subsíd'ios, além de
demonstrar que Por
tugal reconhece as
suas responsabilida-
des, traduz um gran-
de esp'irito de solida'
riedade e de compre'
ensão pelos nossos
problemas>>, af irmou
aindaàANOPocama.
rada Corsino Fortes
que f risou vir o au'
xílio na <dinha das re-
Iações exemplares
que; desde a indepen'
dência tem exîstidò
ente os dois países>.

AJUDA AMERICAAIA

Entretanto. chegou
recentemente ao por
to da Praia o navio da
marinha mercante
americana <Delta Uru-
guay)), com um carre'
gamento de mais de
ouadro mil toneladas
de milho, oferta do
Governo dos Estados
Unidos da América ao
povo caboverdiano.

Agltação do mar
Gausou pfo¡u¡zo

Segundo um comunicado
do Ministério dos Trans-
portes e Comr¡nicações, du'
iante cerca de 4 dias, ou se-
ja, de 17 a 2l de Fevereiro,

'ma forte maresia com on
das muito altas¡ assolou o
porto de Vale dq Cavaleiros
causando danos apreciáveis,
nomeadamente no terraPlo
no que ficou reduzido a
menes de 350 rn? na sua
área. -

Na piotecção da cabeça
do molhe, o mar deslocou
vários blocos de 17 tonela-
das e pedras pesadas, car'
regandoos para uma zona
localizaCa no topo do cais,
ao mesmo tempo qr¡e desas'
soreu uma parte do Para'
mento de acostagm.

Apesar dos estragos, ain'
da näo estimados, o porto
de Vale de Cavaleiros con'
tinua operacional.

fgualmente, no dia 17, o
terrapleno em construção
no portô de Tarrafal e de S.
Nicolau foi parcialmente
des¡ruído pela forte mare-
sia, que também se verificou
em outras ilhas.

O Ministério dos Trans-
portes e Comunicações, aler-
tado dos acontecimentos,
tomou as medidas necessá-
rias no sentldo de serem
avaliados os preJufzos, pre
vendese desde iá. bastante
onerosa a reparação do cais
de Vale de Cavaleiros.

Uma ajuda alimen.
tar e medicamentosa,
no montante de qua-
tro mil contos foi
concedida pelo
Governo português à
República de Cabo
Verde, anuncia o ior
nal lisboeta <<Diário -
de Lisboa>>, na sua
edição de 25 de Fe'
vereiro último. Os gé'
neros alimentícios e
os medicamentos ofe'
recidos agora a Cabo
Verde, informa unia
nota do Ministério
dos Negócios Estran'
geiros português, se'
rão seleccionados em
função do que <for
possível dispo_r> em
Portugal, devido à si'

Adiodq o operoçõo do criqnço
com feto no venlre

ção
das

e citando fontes liga-
à questão, a criança,

do sexo femininq encon-
tra-se em estado relativa-
mente normal de saúde,

aguardando intervenção
cirurgica.

Esta terá lugar após a
rea'lização de sucessivas
radiografias gue permiti-
rão ao clrl'Ilgiao enoaûe-
eudo do caso, a ter urn
ðonhecimento o mais exac-

colonial-f acista' com olhos
de ma consciência politi-
ca aguçada pelo espírito de
luta, saibam donde vimos
para que seja fortalectdo o
seu arnor pela pátria liber-
tada, para q,ue a impaciên-
cia e as dificuldades de
momento não matem o
homem do futuro> que
existe em todos nós.

A Lo*".rug"* que
Ðrontamente o Govemo
de Cabo Verde decidtu
prestar aos anti-fascistas
portugueses, gue tombamm
em terra caboverdtana pa-
ra o que o seu país fosse
a <terra da tratetntdade>,
mostra bem que se faz
questão de patentear
quanto custou essa luta
comum pela libertação dos
povos africanos domina-
dos, e do po.'o porh¡guês,
em nome d" que- domi-
nava a cliqus coloniaï.

Nem só portugueses
motreram no Tanafal, re-
Þetimos, Guineenses e an-
golanos, sobretudo ao Ia-
do d" militantes cabover
diano do PAIGC, sofre-
rAm essas masmolas e aí
deixaram os ossos. Qu"n-

to possível^ da perturba-
ção que atecta o pacren-
te. De salieltar que,
conforme declaraçoes
plestadas por ¡nn espe-
cialista _em cirurgla, àque-
le jomal, a inte.rvenção ci-
rurgica é relatlvamente
fácil, acarretando, contu-
do, todos os riscos pró-
prios dos casos de cirurgia
maior'-

tos, guando, quem eram?

Quem são esses dois gui-
neenses entenados no ce-
mitério do Tarrafal com
doze _ dias de difer"ttçr,
Cotr¡bo Cassamá
(12-ll-62\ e Biaba
Abuá (24-ll-62\? A
mernória dos sobreviventes
deve sen o único arquivo
possível, porque o racis-
mo fascisüa náo permitia
campas para os <negros
rebeldes>. Lembramo-nos
do depoiamento de um mi-
litante da primeira hora do
PAIGC' feito Prisioneiro
em Tite, em 1961, peran-
te a Comissão dos Direitos
Humanos, reunida em Da-
kar, em Agosto åe 1974.
Tinhu esüado no Terrafal.
Muitos outros depoimentos
corno esse poderiam per
mitir ¡econstituir à lista
dos que tombaram no Ta.
rafal, na IIha das Gali-
nhas, r,o Campo de S. Ni-
colau (Aneolà), do, que
foram atirados ao mar du-
rattte o transoorte em Do-
rões de sudo. É bom lem-
bru. qoé esse sangue ci-
menta os alicercss da His-
tória dos nossos países re-
encontrados.

Memórias do Tarraf¡l ( conclusão )
Concluîmos hoie a

publícação do artígo
do semanário <<Voz di
Povo>> sóbre memó
rias do Tarrafal. Ao
longo desfas colunas,
é-nos narrada ¿i vida
naquele campo de
concentração, por um
antifascista portu'
guês, Manuel Alqen^
drinha, que sof reu
nas cárceres do
<<campo de morte len'
ta>> dez longos anos..
noite da fuga o ponJo de
encontro era a cozinha do
carnpo (perto d" onde
mais tardä foi instalada a
câmara de tortura, conhe-
cida por <holandinha> na
gíria prisional dosanos ses-
senta). Já le estavam
qour" todot, e os ptimeiros
ünham começado a esca-
par furtivamente pelo ara-
me farpado. Mas eis que
surge o cozinheiro e dá o
uÞrr_n". Tinha-se esqueci-
{o de pôr o grão de mo-
lho...

,<É bom lembrar> rc-
oetida incéssantemente
Mam¡el Alpedrinha. Sim
ç bom que os mais nsvos,
os gtle 4ão tivenam a opor-
tr¡nidade de viver na era

Sábado, ll de lfiarço de 197t
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A Gultura lfaclonal
A tomada de consciência desses ob'

jectivos por amplas camadas da popu'
iação, refiectida ña determinação perante
toäas as dificuldades e todos os sacr¡fí'
cios, é uma grande vitória política e mo'
ral. Assrim, trata-se igualmente de uma
realização cultural decisiva para. o de'
senvolú¡mento, ulterior e o êxito do mo'
vimento de libenação.

A DERROTA, CULTURAL
DO COLONIALISMO

Quanto maior são as diferenças en'
tre a õultura.do povo dominado e a do
opressor, mais pdssível se torna essa v¡'
téria. A história mostra que é menos di'
fíðil dominar do que preservar o domínio
sobre um povo de cultura semelhante
ou análoga à do conqu¡stador. Talvez se
possa mésmo afirmai que a derrota de
Napoleão, fossem qua¡s fossem as mo'
tivaçöes económicas e políticas das suas
guér'ras de conquista, fbi não ter sabido
lou podido) limitar as suas ambições
âo domínio dos povos cuja cultura era
mais ou menos sÈ¡melhante à de França.'
O mesmo se poder¡a dizer de outros im'
périos,. ant¡gos, modernos ou contempo'
râneos.

um qos erro$ fiìals gtavEs, senao
mesllrU O l¡¡als g¡ilvú, uo¡flrrrluo fJÞlds pO'
teflclaSi COlOflrirrS errl Arflucr,. r.rrfd t'ru()
lgnOrar Ou SuoesllmQr a IOrçA GUltUfäl OOS,

¡ruvu't i1ilruiiilOs. Lt,rA ¡i!¡tUOe g IJArLICU'
rdlillt'ilru cvtut'ltrv ilu qut, s,c rctgfc iro
uulililltu uutrurilt purtLtguEsø quc sc lt¿ro
COnteflrOU Þil1 llsgaf aOS,O|Urdfnsnlg a
cxlslencla qos villutss cutturit¡s (Jo âIfr-
uanù c ¿l su¿1 uoilutçau ue sur soL;tal, co.
mo alfrua Iet[Itou cttr lJroturr-ilte quatquer
esp-ecre qe acilvloaqe pouüca. u p-ovo
oe roftugat,. que ilao gozou as rtquezas
usurpauas erO5r pOVOS dIflCAnOS pelo CO-
lonialrsmo portugues, mas que assúmt-
lou, na sua matona, a mentaltdaoe im.
peflalista qas ctasses drrrgentes clo seu
pals, paga no¡e rnutro caro,. em três guer
ras coloniais, o erro de srubestiffiar a nos-
sa realrdade cultural.

A resistêncra polítlc: e armada dos
povo.s oas colonlas portuguesas, tal co.
mo dos outros parses ou rég¡öes de Afri:
ua, Tot esmagaqa peta super¡oridade téc.
nica do conquistador imperialista, com
a. cumplicidade ou a traiçao de algumas
classes dirigentes indígeñas,

As élitesr fieis à história e à cultura
do povo foram destruídas. Foram mas.
sacra.das, po,pulações inteiras. A era co
lonial instalou:se com todos os crimes
da exploração que o caracterizam. Mas a
resistência cultural do povo africano não
foi des'truída.
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[; As condições da Companhia dos
Transportes Aérêos da Guiné Bissau (TAGB)
têm vindo a melhorar pouco a pouco com a
aquisição de novos aviões e com a formação
,progressiva, no es,trangeiro, de pessoal qua'
lificado. Como nos diria o'camarada Rui Bar
reto, Comissário de Estado dos Transporles,
<<não basta comprar aviões para que o pro'
,blema fique solucionado porque, dentro de
pouco tempo, ficariamo,s outra vez sem uni'
dades de transporte aéreo. Temos nçcessida'
de de formar, o maís breve possivel, pessoal
'quatificado para garantîr a manutenção e as-
sistência desses aviões que temos vindo a
adquirir>í.

Entretanto, o Co'
missrariado de .Estado
dob Transportes deci-
diu fazer aquisição de
novas unidades de
transporte em França.
O primeiro avião, um
DC3, iâ se encontra
em Bissau. O camara'
da Presidente Luiz Ca'
bral visitou o novo
Dakota e as impres'
sões foram bastante
positivas. .Uma equi-
.pa deslocou'se nova'
mente à. FranÇa para
trazer a segunda uni'
dade. O terceiro DC
3 virá só daqui a al'
guns meses. Estes
ãviões, embora não
sejam novo,s, porque
há muito tempo dei'
xaram de ser fabrica'
dos, beneficiaram de
oeouenas transforma-
bOes. o que lhes dë)
mais capacidade de
transporte de riassa'
geiroä, mais conforto
e seguranÇ4.

<<Desde o momento
oue haia uma assis-
íência iécnica eticaz,
temos sempre um avF
ão novo>> - 

P6¡1s6-
samos que, com esÚes
novos aviões, come'
caremosa f azer o
iransporte de Passa-
geiros com rnars se-
guiança e retomare'
mos as carretras se-
manais Para Cabo
Verde>>
Rui Barreto.

AQUtstÇ,Ão DE UM
AVIÃO HS:448

<<Mas não vamos
pôr de lado os outos
Dakotas. Nesfe mo-
mento, só temos um
motor de Dakota e.o
avião presidencíal irá
pâfâ utTtâ revtsao to-
tal, de forma a dar-lhe
mais segurança. À
medida que t¡vermos
cá mais motorgs, va'
mos equipando os ou'

tros aviões. O nosso
plano é tansf ormar
dois Dakotas em av¡-
ões de caiga, porque
representa muito di'
nheiro para a Compa'
nhia. Ficaremos com
três aviões para via'
gens parc os países
vizinhos, um para
transporte de. passa'
getros para o Intenor,
dois para transporte
de carga e um Wesi'
dencial>> acrescentou
o Comissário dos,
Transportes.

É possível que, den'
tro de pouco tempo,
os TAGB 'adquirani
em lnglaterra um no'
vo tipo de avião, igual
aos oue são utilizados
nos IACV. Este avi-
ão é moderno, tem 54
lugares, mais veloci-
date e uma capacida-
de de seis toneladas
de carga. Também
vão comprar um ou'
tro avião a jacto. que
terá necessidade de
uma assistência dife'
rente, porque não tem
hélices. Este avião
atinge com grande fa'
cilidãde a altitude de
20 mil pés.

O camarada Rui
Barreto precisa no en'
tanto que também os
aviões pequenos têm
grande utilidade nos
TAGB. Às vezes, há
pequenas delegações
que se .deslocam ao
tntenor do pals e nao
há necessidade de ir
urn Dakota. Neste
sentido, o DO de 12
Iugares vai sofrer pe-
quènas modificaQões
para póder ficar ope'
racional. Os DO de 5
e 7 lugares também
irão para uma revisão
geral.

Tem sido necessá'.
rioatodoomómento
alargar as activ¡dades
dos TAGB nou.tros
países rrâs,, corfto diz
o camarada Comissá'
rio, <<é preciso que te'

nhañi'os ' condições
p.a_ra.! s.so, V oa1 é qug
dá dín.heiro. Ter avi
ões parados é,a-mes-
ma coisa que nao ter
nada. Estamos a adi-
antar os nossos es-
f orços para diversifi'
car as nossas linhas.
Para ísso, temos que
garantir todo o confor
to e segurança aos
passagetros>>.

FORMAÇÃO DE
PESSOAT

A Companh,ia dos
Transportes Aéreos
d€i Guiné'Bissau não
Pade avanQar sem ha'
ver uma forrhação rá'
pida de pêsrsoâl quaii'
ficado que possa to"
mar conta da co,nser'
vação dos aviões. Pa'
ra isso, a TAP tem dæ
do todo o seu apoio
na formação de qua'
dros guineenses nes'
se domínio. A empre'
sa inglesa Cidle .tam'
bém tem assegurado
a formação de pessoal
na manutenção e ou'
tros jóvens também
estão a Íazer a
sua aprendizagem nas
Oficinas Gerais da
Aeronaútica em Al'
verca.

O camârada Rui
Barreto acentuaria
que com todas as
bolsas que nos têm
garantido, o número
de pessoal que se en'
contra a trabalhar vai
ser insuficiente e, vai
ser preciso recrutar
outras pessoas que
estiverem interessa-
das.Mesmo neste as'
pecto tem havido
grandes .problemas
po)rque os Jovens que
têm o 7." ano do liceu
querem Íazer outros
cursos e os que têm
o 5.' ano querem fa'
zer o7.'. Mas nãolé só
pessoal de manuten'

ção que falta. Nos
TAGB, não há pilotos
nacionais. Os quatro
que.se encontram em
servtçor no pars sao
cooperantes. Todos
os passos estão a ser
dados pai'q formar
pessoal de assistência
âors pâSrSâgeiros. Den'
tro de um mês, abrirá
um concurso para asi
sistentes de bordo'.- Já
estão a ser formados
em Portugal, alguns
pilotos nacionais e há
ainda seis bolsas pa-
ra piloto. Só quando
estes pilotos acaba-
r.enl o curso é que po-
oerao prossegutr co-
mo deve ser o plano
de desenvolvimento
tràçado. pelo grupo de
trabalho da TAP.

A nossa companhia
de transportes aéreos
tem colaborado es.
treitamente com os
Transportes Aéreos de
Cabo Verde (TACV),
no intui.to tleem
conjunto conseguirem
resolver os seus prin-
cipais problemas. Hâ
pessoal guineense a
estagiar nas of icinas
dos TACV e, como di'

Gon¡elho¡
o de Gabo

Conforme noticia'
mos oportunamente,
o CSL. na sua últíma
reunião realizada
na Semana pâSSrâdâ
em Bissau, sob a pre-
sidência do camarada
Aristides Pereira, Se-
cretário Geral do P.A.
l.G.C. e Presidente da
República irmã de Ca'
boVerde, nomeou os
membros dos conse'
lhos nacionais da Gui'
né e de Cabo, Verde,
tendo des,ignado para
a sua presidência os
camaradas Francisco
Mendes e Pedro Pires,

ria o camarad
Barreto, <<dentt
pouco tempo tet
uma companhii
bem organizada
a da Rep(tblica
de Cabo Verde.
vez num futuro
mo possamos
uma companhia t

dentro do pro!
de unidade da
e Cabo Verde,
aconteceu com
guicave>>.

CONTROLE DE
TRAFEGO AÊRE

O controle de
go aêreo_tamb
uma secQao mut
portante nos ï
Neste domínio, t
so país está ês
mente ligado
Dakar. Os n
csntroladores s
responsabilizam
contrôle do êr
aéreo durante (

ríodo de dja e
altura de 2
pés. À noite e
dessa altura, n
no período do
controle é feitr
Dakar. Esta liga
fruto de um a
assinado, em
entre os dois pa

Trabalhanr na
de controle somr
controladores I

nais e, segundo
são insuficientes
cobrir todas as t¡
queasaídaec
da de aviões ex
Há possibilidad
seguirem para
trangeiro mais q
controladores e.

taolomi¡ d

Uerds
ambos da Comi
Permanente do C
respectivamente,
missário Principa
Conselho dos Cc
sários de Estad
Guiné-Bissau e
meiro Ministro de
bo Verde.

Publicamos r
número a lista do
rnaradas que cc
tuem os dois org
mos do Partido.
sim. o Conselho
cional da Guin
const¡tuído por
elementos, entre
quais, 18 preside

¡l

Umas das nossas unidades de transportes aéreos adquirldo pelos TAGB

tÈ,

c0M A A0ul$rç40 DE iltlllAs ul\llDADE$
0$ TAGB GARAI{TEM MAI0R SEGURAA{0A

DE TRAIISPIIRTES

Afls sEUs PASSr
Segundo o camara.

da Cômissário, quan-
do foi nomeado para
o seu cargo nos Trans'
portes encontrou os
TAGB numa srituação
decadente. A assistên'
cia aos aviões era defi'
ciente,oqueapouco
e pouco conduzia as
pessoas a nao terem
mais confiança na se'
gurança desses apa'
ielhos. Foi necessário
então introduzir ((re'
médios> para a cor
receão de toda aque'
la sitr¡ação.. Em liga'
ção com os Transpor
tes.Aéreos Portugue-
ses (TAP).co'meçou"
-se a. fazer. a estrutu'
turação e organização
adequada dos TAGB.
Um grupo de trabalho
da TAP definiu um
oroqrama de forma'
bão-'ðrof¡ssional e ol'
ganrzaçao dos serv¡-
cos administrativos.' Havendo avióes em
mau estado de conser'
vação,, foi 'preciso ar-
raniar meios de trans'
porte' <<Os'aviões que
vinhamos usando
eram execelentes. Fa-
zíam um bom serviço,
quer no interior do
pais quer no estran'
geiro. Com base nisto,
adquirímos quatro Da-
kotas, sendo três em
boas condições e um
que seria o fornecedor
de peças para os ou'
tros. Chegámos à con-
clusão de que este úl'
tímo que tinha 26 lu'
gares, também estava
em boas condieões e
comeQámos a ut¡lizá'
-lo tanto para o ínte-
flor como para o er
teriorr> -, adiantou o
camarada Rui Barreto.

Mas a situação não
estava ainda resolvida
porque, dos três Da'
kotas que foram ad"
quiridos, só um tinha
ludar para 26 passa'
oeiros: Os outros dois
ñão tinham condições
para levar passage¡-
ros.

t
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tir daí a torre passará
a funcionar 24 horas.
por dia. Durpnte o
Congresso, e dada a
necessidade de man'
ter a torre 24 horas
em funcionamento,
houve que recorrer a
controladores estran'
geiros. Os camaradas
controladores quei'
xam.se da falta de
condiçöes de traba-
lho, dizendo que a
torre é muito incómo'

a

REflS

lR0s
da. Para resolver o
problema, vai entrar
em funcionamento a
torre nova.

Entretanto, esses
trabalhado,res funcio'
nam directamente li'

'gados com os opera'
dores de comunica-
ções e com os traba-
lhadores meteorológi'
cos embora passem
despercebidos, são
muito importantes. No
âmbito da estrutura'
ção de quadros da
ãeronáutica civil, vá'
rios desses operado'
res irão Íazer estágios
em Portugal. Es,ta es-
truturaeão, segundo
Rui Barreto, tem sido
feita (à medida das
nos.sas possibilidades
tnas, estamos absolu'
tamente certos de que
vamos conseguir. Por
ísso, quero acrescen'

.tar que é precíso que
os passagerros te-
nham confiança nos
aviões dos TAGB por
que, a partii de agora,
poderão viaiar com o
máximo de cohforto e
segurança>>.

e secretários de o,rga-
nização regionais e do
Sector Autónomo de
B-issau, os três primei-
ros responsáveis das
organizações de mas-
sas ,(JAAC. UNTG e
Comissão Feminina),
respectivamente, os
camaradas Chico Bá,
José Pereira e Carmen
Pereira e os seguintes
membros do CSL, a
título pessoal: Fran-
cisco Mendes ( presi.
dente), João Bernar-
do Vieira, Umarú Dja-

(Continua na pág. 6)
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(onemcrado cm todo c país o D¡a lnt¡m¡eicnal da Hulher

A Comissão Feminina do PAIGC tem noua sede
Foi comemorado em todo o'país o I de

Março <Dia lnternacional 'da Mulher>r. Mais
uma vez nas nossas terras livres e indepen-
dentes da Guiné-Bissau e Cabo Verde, .as.
nossas mulheres, so'b a direcção da Comis-
são Feminina do PAIGC. realizaram reuniões
explicativas sobre esta data, o seu significado
e a sua importância para todas as mulheres
do mundo.

Este ano o ponto culminante das co'me-
morações foi a inauguração, em Bissàu, da
nova sede da Comissão Feminina do PAIGC,
situada na antiga sede da Juventude Africaná
Amílcar Cabral. A cerimónia foi Bresidida pe.
lo camarada Otto Schacth, membro, do CEL
do Partido e do Secretariado do PAIGC. Ro.
deado de um grande número de,mulheres de
Bissau, cortou a fita, tendo usado, a seguir de
palavra a camarada .Lilica Boal, Directora do
lnstituto de Amizade, em nome da Comissão
Feminina.

Após ter saudado
as mulheres presentes
e o representante da
Direcção Superior do
Partido, salientou:
<<Hoie é um día de fes-
ta porque, graQas ao
nosso glorioso Parti-

grande desafio, gra-
ças ao apoio, esforço
e boa vontade dos di'
rigentes do PAIGC
mas também g'raças
ao grande trabalho
das n ossa s mulhe'
res)),

maSr femin'inos, acres-
centando: <<O nosso
Partido fez os possí-
veis pa.ra que tivesse-
rhos um local de tra-
balho mas, para ísso,
temos que estar à al'
tura das nossas res-
ponsabilidade,s>>.

A terminar a sim-
ples cerimónia, o ca.
marada Otto Schacth
falou do papel das
mulheres na luta de li.
bertação, . não esque'
cendo de apelar à sua
participação que <<não
pode ter acabado com
a luta de libertação. É
preaiso continuar por
que estamos empe'
nhados neste momen'
to numa tarefa muito
mais difícíl>>.

<<A inaugura-
ç ã o desta sede tem
uma grande importân'
cia porque é um de-
partamento do Partido
que se vat ocupar pre'

cisamente dos proble'
mas da,s mulheres que
fazem parte integrante
da nossa sociedade.
Comoesforçoecola'
boração de cãda.uma
das mulheres, o nosso
Partido será cada dia

mais Partido. Por isso
têm que pegar feso
porque têm que res-
gonder pão somente
perante o nos.eo pgvo
mas perante o nosso
Partido e têm que ds
monstrar que mere
cem esse lugar que o
P AIG C lhes dispen-
sou)) -, afirmaria o
representante do P.A.
l.G.C., a certa altura
da sua iñtervenção;

Também nos bair
ros da.capital se reali.
zaram reuniões alusi"
vas à data, nas quais
tom.aram parte diri-
gentes do Partido, da
Comissão F.eminina
do PAIGC, militantes
e simþatizantes.

Como foi'afirmado
nessas reuniões, (o
entusiasmo militante
que marcou as come'
morações do dia I de
Março, foi um teste'
munho da capacidade
da Comissão Fêminina
do PAIGC de levar a
cabo a missão de que
foi incumbida de se¡r
sibilizar e organizai as
mulheres da nossa ter
ra para o cumprimen-
to das responsabilída'
des históricas 'q u e
lhes cabem nesta fase
de recongtrução na'
cíonal>>.

O PARTIDO SÓ PODE
AVANÇAR COM O
TRABALHO
DOS HOMENS
E DAS MULHERES

<Nós sempre afir
mámos, e fomos cla'
ros, que o Partido só
pode avançar com o
trabalho de todos os
homens e mulheres da

nossa terra>> - diria o

camarada "Ma n u.e
Boal, Secretârio-Ger¡
do., Comissariado d
Estado da-Saúde,e Ar
suntûÀr Sociais rn¡m
reuntao que se rea.l
zou no Bairro de Mír
sira. Depois de ter i¡
lado do signifiead
desta data, dizend
que é um dia de,lut
de todas as mulhere
para melhorar âs s¡id
condiçöes de vid-¡
apelou a todas as ml
lheres para que .trabi
lhassem com dedic¡
ção porque, apesar d
termos iâ a nossa I

berdade política,. h
muitas mulheres qu
ainda não se libert¡
rarnecontinuamast
escravas dos homen
<<Mas. para isso. você
é que têm que.l.utt
pela yossa-' própria-l
berdade. Mesmo qu
os homer¡s não".av¿it
cem, as mulheres dt
.vem avançar e ser ci
da dia mais consciet
tes)).

Recordou todas ¿

mulheres que, duranl
a luta, desempenhi
ram um, papel ímpo
tante para que hoj
pudéssemos gozar
nossa liberdade e apr

lou a todas as preset
tes a engajarem€e ci
da vez mais na Comir
são Feminina do P.l
r.G.c.

Entretanto, o I d
Março tambérn foi cr
memorado no interi<
do Baís com jornada
de trabalho voluntári
feito pelas mulherer
comícios populare
presididos pela Cr
missão Feminina d€
resBectivas regiões
sectores, bailes e se
sões culturais.

Aspecto da reunlão num dos balrros de Blssau

As

do, podemos festejar
o dia internacional 'da
mulher como todas as
mulheres do mundo.
Com a inauguração
desta sede, consegui'
mos uma grande vitó'
ria, ganhámos um

qs

Se as crianças são
<<as flores da nossa lu'
ta e a razão do nosso
combate>>, as mulhe-
res podem ser o oásis
da nossa existência, e
a razão do nosso equi'
líbrio.

Claro que nós tam'
bém temos que Íazer
um esforço para me'
lhorar. as nossas rela-
Ções com elas, e con'
fribuir para a estabili-
dade comum na socie-
dade dos homens.

Nos países subde-
'senvolvidos como o

A camarada Lilica
Boal enumerou as di'
f iculdades que esta
Comissão tinha em
desenvolverrc seu tra'
balho sem ter uma se'
de onde reunir ou on'
de discutir' os proble'

ãt a -nossos mqês, qs nossos lrmos,
mulheres do nosso Pqrtido

nosso, a mulher ê, na
maioria dasivezes con-
sriderada co,mo um ser
de segunda ordem,
marginalizada no dq-
mínio da . educação
moderna, nos níveis
de decisão e mesmo
nas circunstâncias em
que o seu próprio des'
tino está directamente
em causa.

É certo que mesmo
no's países como o
nosso hámulheres
que conseguiram as'
cender e ocupam po'
sições de destaque

nas nossas socieda"
des' São no entanto
uma minoria para não
dizer uma excepÇão
que confirma a regra.

Qualéacausades'
ta situação ?

A razáo da posição
srgcundária qup a mu'
lher ocupa actualmen-
te deve srêt'Þtocurâdâ
na evolucão da socie'
dade hurñana. desde o
aparecimento da ne'
cessidade de divisão
do trabalho entre os
seus membro,q, ao do'
mínio das forças e dos

meios de produção,, e
portanto ao controle
da alavanca económi-
ca, garantia da subsis.
tência da família, da
comunidade, da na'
ção.

A fo'rça da hegemo'
nia machis,ta reside aí,
na dominação dos fac-
tores de subsistência.
lsso deu ao homem o
poder para estabele:
cer as leis, as conven'
Ções, as normas, qqe
óroqressivamente lhe
6erñr¡tiram o domínio
äa sociedade, domínio

esse que, através dc
séculos se conso
dou, se cristqlizou
ponto de se transfo
mar em reflexos e h
bitos de educaçã
desdeoberço,ed¡
origem a valores sr

cio.cu.lturais que or
entam prat¡camenl
todas as nações me
nio algumas das ma
evoluídas.

Para se modifici
este estado de cois¿
e dar força à garant

(Continua na pág. 6)

Sábado, ll de Mùço de t9?t - Páglna !



Desponto

Torneio finql dq lT.' Tqçq
de Africq dos Nqções
O tomeio f inal da
11.' edição de
África das Nações (Ghana-
Zâmbia) foi inaugurado pelo
representante do chefe de
Bstado, ghanense, major-
-general R.E.A. Kotei,- na
presença de João Havelange,
presidente da Federação
fntemacional de Futebol
(FIFA)¿ Y. Tessema, presi-
dente da Confederação
Africana de Futebol (C-A"F.)
e Abraham Cordia, presi-
dente do Conselho SupèrÍor
dos Desportos ern i.frica
(c.s"Di,).

Os espectadores instala-
ram-se, desde as 11 horas
da manhã no Estádio ieno-
vado de Accra, e esperaram,
sob o calor, o pontapé de
safda do desafio inaugural
que opôs o Ghana e aZàm-
bia. A primeira parte do
encontro foi muito equili-
brada. Cada equipa mani-
festava execèlentes disposi-
ções ofensivas com inais
alarde por parte dos ghà-
nehses e mais serenidade
por parte dos zambianos.

Kapita, o poderoso ata-
cante zambìano, obteve o
primeiro golo aos 8 minu-
tos, a seguir a uma série de
descuidos infelizes da defe
sa ghanense. Mas, rapida-
i'nente, o Ghana igualou a
partida por intermédio do
seu avançado centro Ariyie,
aos 21 minutos. Todavia, no
segundo tempo, a insìstência
dos ghanenses e a qualída-
de do Seu meiocampo, fo-
ram recompensados þor um
seÉundo golo obtido aos
54 minutos por Abdul Razk.
À fisionomia da sezunda
Þarte não mudolr muito.

Nocionol do Futebol

Adirdor todo¡ o¡ iogo¡
E ro¿lizar om Biss¡u

(ConL das Centrais)

16, Carlos Correia,
Otto Schacht. Paulo
Paulo Correia, Tiago
Aleluia Lopes, Vasco
Cabral, António Bor
qes. António Bus,car
ð¡ni, Bobo Keita, Do'
minqos Brito, Fernan'
do Fortes,, Fidél¡s ca-
bral de Almada, João
da Costa. José Nan'
cassa, Júlio César de
Carvalho, Juvêncio
Gomes e Manuel San'
tos.

Fazem ainda parte
do Conselho Nacional
da Guiné os seguintes
res,oonsáveis não
meinbros do CSL: Fi'

Apesar do avanço de um go
lo no marcador, os ghanen-
se continuaram a fazer o
seu jogo até aq fim da par-
tida.
NIGÉRIA, +ALTO¡VOLTÀ¿
EVIDENTE
sI'PREMACIA NIGERIANA

A Nigéria derrotou o Alto-
-Volta por 42, no domingo,
num jogo realizado em
Accra e que contava para o
torneio final da Taça de
r4,frica das Nações. Ào inter-
valo, os nigeríanos venciam
por3bolasazero.

Não houve um jogo ver-
dadeiro e.ntre estas duas
equipas, pois a superiorida-
de da equipa nigeriana de
<Segun Odegbami" era evi-
dente. Do primelro - ao
úItimo minuto do
jogo, os nigerianos mostra-
ram nitidamente mafs fortes
que os seus adversários.
Há a salientar que a forma-
ção nigeriana beneficiou no
início da partda de dois pe-
naltes: um foi marcado aos
17 minutos, por Chulnvu e o
outro passou ao lado da
baliza.

Esta relação de forças foi
confirmada por um segundo
golo, obtido aos 31 minutos
por intermédio de Àdokive,
e um terceiro, aos 44 minu-
tos por Odegbami. O jogo
tomou novo estilo na segun-
da parte, pois os voltaicos
reagiram ao 53 minutos, com
um primeiro golo da sua
equipa obtdo por Hien. Dois
minutos depois fol a vez
de Koita aumentar a conta-
gem, reduzindo para 3-2. Só
perto do fim da partida o
extremo direito Segun Odeg-

linto Barros,, Mário
Cabral" Mateus Cor
re¡4, Manuel Boal, Sa'
tú Camará, Morgado
Tavares, João Cruz
Pinto, Alexandre. Nu.
nes Correìa, Nicandro
Barreto e Esperança
Robalo.

Po'r seu lado, o
Conselho Nacional de.
Cabo Verde intebra
32 elementos, os
quais passamos a de.
srgnar:

CONSELHO NACIO.
NAL DE CABO
VERDE

bami, depois de driblar um
defensor contrário, enviou o
esférico para o fundo das
redes quando eram decorri-
dos 82 minutos.
GHANA, 1 - NIGÉRIA,I
PREMIO JUSTO PARA
OS GHANENSES

Para a final da Taça de
.Á,frica das Nações, o Gha¡a
empatoulal,comaNigê
ria, no Estadio de Àccra, re-
pleto de espectadores. O
Ghana apresentou una equi-
pa remodelada para fazer
face.ao terrlvel perigo que
representavam os nigeria-
nos.

A prirneira parte foi tr¡l
período de observação. Cada
equipa teve posslbilidades
de abrir o marcador, mas
as bolas pass¿¡ram sobre as
barras transversais, perden-
do-se assim muitos ocasi-
ões. Só aos 33 minutos
Odegbami marcou de ca-
beça o primeiro golo desta
partida, para a turma nige-
riana, O tempo parecia en-
tão trabalhar implacavel-
mente para equipa
da casa, cu ja
supet'ioridade estava sendo
demonstrada. Os nigerianos,
ganhando por um a zero,
cometeram o erro <capital"
de dormir nas delfcias da
ofensiva. Todavia, a teimo
sia dos ghanenses foi recom-
pensada por um golo de
empate obtido aos 76 minu-
tos por Klutse, concluindo
um passe de Mohamed uPo-
lo>. Este golo transformou
subitamente a resignaÇão
do3 ehanenses em triunfo e a
confiança dos nigerianos em
desânimo. Em todo o câso

2. Abílio Duarte
3. Silvino da Luz
4. Osvaldo Lopes da

Silva
5. Olívio Melício Pires
6. Carlos Reis
7. Herculano Vieira
8. Agnelo Dantas Pe'

rerra
9. Joaquim Pedro Sil'

VA
10. Afonso Gomes
11. João Pereira da

SitVa
12. João José Lopes

da Silva
13 André Corsino

Tolentino
14. Edùardo Santos
15. Álvaro Dantas

Tavares
16. Luis Fonseca

este desafio bastaûte espe-
rado, foi menos espectacr-
lar gue o jogo Tunlsia-Mar-
rocos.

zall,IBra, 2 - illl.iGvoL
TA,0
VISITADOS APURADOS
PARÀ A FINAL

O desafio que pôs frente a
frenteaZàmbiaeo
AltoVolta carac-
terizou-se por uma domina-
ção zambiana, que se tra-
duziu pelo resultado final
de 2 bolas a zero, com
1-0 ao inten¡alo.

À formação zambiana, d*
pois da sua derrota. frente
ao "Black Starso (Estrela
Negra) do Ghana, quls mar-
car o máximo de golos, pa-
ra poder passar à elimina-
tória seguinte. Os jovens
voltaicos chegaram â fase
final, graças a uma circr¡ns-
tância: atacaram com muito
entusiasmo e tiveram muitas
ocasiões de marcar. Toda-
via, os atacantes zambianos
mostraram-se superiores,
devido à precisão e habili
dade do seu jogo. Foi assim
que aos 20 minutos, Phiri
conseguiu abrir o activo
com um remate directo. A
reacÇão voltaica criou nume
rosas ocas'iões que ooderiam
ser concretizadas. O desafio
tornou-se então tenso em
detrimenfo do esoectáculo,
orre as duas eorripas pode-
riam ter fornecidcl. Os erros
volfaicos e a nrecinîtacão
zamhi4¡4 tornarâm o fim do
rlesafio nouco interessânte.
O seorndo golo zamhiano
fni ohtido ¡¡or Tlsvwell, aos
ß7 minrrtos. fppJ

17. Eduardo Alhinho
18. José Luis Fernan-

des Lopes
19. Amâncio Lopes
20. Amaro da Luz
21. Manuel Faustino
22. Timíreo Tavares

Borges
23. José Tomáz Vei.

ga
24. Alexandre Pires
25. Cândido Santana
26. José Eduardo

Barbosa
27. Antínio Leite

28. Armindo Fer
reira

29. Terêncio Alves
30. Sérgio Centeio
31. Lineu Miranda
92. Eugénio lnocên'

cio Pinto

(Cætlnuaçåo das Centrals)

de igualdade dq ho-
mem e da mulher, ins-
cr¡ta em quas,e todas
as const¡tuições,, mes-
mo de alguns dos paí-
ses mais retrógrados,
é necessário lutar e lu'
tar com coragem, com
lucidez e determina'
ção. Quem melhor
pode e deve fa'
zeÍ essa luta, são
as próprias mulheres,
e elas têm um arsenal
impressionante.

A luta nem sempre
se faz com armas.

Amílca¡ Cabral, o
mestre do pensar de
todos nós, disse uma
vez ((se o Partido ti'
vesse me¡os, nós não
pegaríamos em at'
mas. construiríamos
creches, jardins esco'
laseesco'las;eser¡a
daí que sairia o Ho'

mem Nolvo que derru.
þana todos os obstá.
culos que nos barram
o cam¡nho da liberda.
de e do progresso)).

As mulheres,devem
procurar, elas tam.bém,osmelhores
me¡os para derruba-
rem as barreiras que
gntravam a igualdade
de.direitos e deveres
entre os representan.
tes dos dois sexos.
Elas são capazes de
muita co¡sa, podem
alcançar vitórias. O
queénecessárioéque
se organ¡zem e procu-
rem entre elas mes-
mas, na unidade, a
força para vencer e al.
cançar os object¡vos
que pretendem. Have.
rá homens, e mu¡tos,
que as apoiarão.

MELÊ REBÊ

. Qs jogos Ténis Clu. nal de futebol prosse.
be-Estrela Negra de guirá neste fim-de-se.
Bolama e Aiuda Sport- mana, apenas com os-UDIB e ainda jogos jogos do intèrior do
referentes a 3.' jorna" país:
da do Nacional de re'
servas, que esta;;; ^^l!9.9",1!eo, 

o Des'

þãrã--ôer-ã¡.óùläöäP",'Il"ijgF'lu-'1"^"^?:
ho Estádio Lino cor a Tormaçao og Lesïg
re¡a, foram adiados ;,-.? uesPoruv9,-::
pará a data a designar, Ï311,r;^As equrpas
por este "" "n"oäiäí 

dal cidades do Sul do
ã"i ,éi,ã,.æõ: Þó;ä;: p?íÌ=lgr.bar! e Bu'

93",?å:n,ì:",.' :i¡ il'';'s:"Jrîi,{,ij iitambém adiado, pelo ;ä;," õËó'""t¡"umente
facto da equipa en' ém'Cat¡é e T¡te. O
carnada se encontrar Atlético clube de Bis.
na República irmã de sorã desloca-se até
Cabo Verde, onde Cantchungo, onde de-
participa num torneio frontará o Futebol
quadrangular para a Clube local. Na cidade
Taça ((pr¡me¡ro Toto' berço ( Bafatá ), esta.
bola Cabo Verde rão frente a frente as
1978)). Portanto, a equipas do Sporting

16." jornada do nacio-de Bafatá e FARp.

A¡ notsos mões, os nossqs
irmõs, qs mulheres do
nosso Pqrtido

Gon¡elho¡ ilaclonrh d¡ Gulnó o de Gabo Uerdo

1. Pedro Pires
sidente)

(Pre'

Nô Pintcha
Trissemanário do C,omissariado de Info.rnação e

lurismo-Sai às terças, quintas c sábadoc.
Seniço Infomação das Àgências; AEP, APS, TASS,

ÀNOP, Prensa låtinâ, APN e Nova Chin¡.
Redaqão, [dminis¡¡çfle c Ofrcinas. Avenida do

Brastl. Tclef: - Redacção 371313728. - lrlnini¡¡
r¡ção e Publicidadc -3726.ArcinatuÌa (Via Aérea) Guiné-Biasau e
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Farnrácias

HoE r (MODERI{A> - Rua 12 de Se-
tembro, telefone 2702.

AMANHÃ. - .CENTRAL-, - Rua Vito'
rino Costa, telefone 2453.

SEGUNDA-FEIRA - 
(CENTRAL FAR-

MEDI N.' 2>> Bairro' de Belém,
telefone 3437.

Cinema
HOJE E AMANHA - Às 20h e 45 mint

o filme - <lF>

rNô PIIûîCEAr

Telefones

Hospital rStmÍo llft¡{srr - 2E8Elß1.

Bombeiros Voluntári,os - Z¿22.

POLICß; 1.' Esquadra 3888-2.' Bsqu¡dro-3{ff.
CORREIOS; - Informação 2600 - Radio4tfu¡lp Na

cionat 2rî30 - Àeropoito/4-TAP 399!/! -IAGB3fi)4 - Àeroflot tlül - Nr ilrgoüc mín.

Chegadas e pard*rs & n¡vlc-ún[
COMP/INIIIA bE ELEC:IRICID/IDB E ÁGUAA

Gablnete do Director e Sariçoc Admlnt¡tnücoû-
Telefone 2{11;

Brigada da ÀssistêDcia aos Conn¡midorç¡-Tclc
fone 2411 C/ à th).

Sábado, ll de Março de t97t



AAfricaeomundo,

$eoa atingiu a Bepública da Guinó Cqrter e Tito discurirqm
c Reconclliação com 0 Senegal s Gosta do Marfim problemqs mundiqis

Lansana Beavogui, Pri-
meiro-IVlinistro da Repú-
blica da Guiné, conside-
rou que 60 por cento da
populaçáo global do seu
pais foi atingida pela se-
ca, anunciou a rádio Co-
nakrv.

O chefe do 'sorrerno
guineense fez esta" decla-
ração durante uma audi-
ência que concedeu aos
chefes das miss-ões diplo-
máticas e consulates e aos
organismos intemacionais
sobre a situação dificil que
a Guiné,atravêssa a seguir.
à seca. T ransana Beavogui
disse ainda_ gue as rregiðes
mais atingidu, foru- r At-
ta Guiné, a Média-Guin¿
e uma parte da Guiné flo-
restal e da Guiné maríti-
ma.

O P¡imeiro - Ministro
g,ulneense lançou um apÈ
lo urgente aos países ir-
mãos e amigos e aos orga-
ntsmos humanitários e in-
ternacionais, para que
manifestem a sua soli-
dariedade intemacional

ticipará pessoalmente nes-
ta cimeira de Monróvia:
os outros chefes de Esta-
do seriam os presidentes
Sekou Tor¡re dä Guin¿,
Houphouet - Boigny da
Costa do .Marfim-. Sen-
ghor do Senesal. Dawda
Jawara da Ga*b¡u, 

" 
o

presidentq Tolbert da U-
b¿ria.

Houphouet-Boigny já
anunciou gue participará
na cimeira, e revelou
diante dos membros do
Conselho Naclonal da
Costa do Mqrfim grre as
primeiras diligências ten-
dentes à realiáçao da ci-
meira de Monróvia ti-
nham sido empreendidas
pelo prestdente 

- 
William

Tolbert da Liberia. (FP)

sões da assembleia, adecide
a proclamação do estado
de guerra no caso do país
ser vftima de uma invãsão
armada>.

Nesta constituição na
qual a China continua defi-
nida como <um Estado so,cialista de ditadura do
prole-tariado>, alguns pode
res do comité õermanenteda Assembleia são acres-
cidos, chegando a alcan-
çar o nível que Ihe fixava
a constituição de 1974. os
poderes do presidente destecomité permanente, que
não eramevocadasnas duas
precedentes constituicões,
são agora definidos. (Fp)

Terminou o 4.
dqs mulheres

BRAZAVILLE _ O
quarto congresso da
União Revolucionâria
das Mulheres congo.
lesas lURFC,) que se
realizoude3aSde
Março na capital con-
golesa, . trato'u em
primeiro lugar da in-
corporação das mu-
lheres do país em to-
das as esferas da vida
social. Os debates,que terminaram na

PROVOCAçÖES
DA ÁFRICA DO SUL
CONTRA ANGOI.A

o"-#,* *o*Fïî
fngota denunciou ¡lova
Provocações sul-afríca¡àrnum comunicado, difun¿
:o, na. _terça-feira à noit
*:f.''Ti: fr3åïnå"tr
que continuavam as viol¿
991s do território ongolanr
pe-l?s tropas racistai sul-attrcanas. O comunicadr

iå'"åäiä"tiå i,li',,'; 3 :
caso de-três aviões racistaque vrolaram o espaço a(
r_eo angolano nas província
$_e Euíla, Tchamutete
Kunado Kubango e Cunenr
Îa#LCalueque. (Fp)

Chins

Mois poderes poro q Assembleio

WASHINGTON - O presidente Jimmy Carter fez um
elogio vibrante ao marechal Tito, durante um jantar de
gala que teve lugar na terça-feira na Casa Branca. O che-
fe do executivo, fazendo um brinde em honra do presiden-
te jugoslavo, declarou que o marechal, de 85 anos de ida-
dê, era um homem dotado de uma sforça eterna, de uma
juventude eterna, de um vigor e de uma coragem eternosÞ.

F4ando por su¿ù vez, o rante o jantar que o movi-
presidente Tito exprimiu-se mento do nãoãlinhamento
sobre diversos assun- constituia uma expressão
tog candentes da lógica da necessida-poiítica mundial. Sobfe de -ob jecttla -ao

Israel disse que seria extre mundo ainda dividido. É,
mamente perigoso permitir por isso que, disse Tito
que fosse executada, mes- qualquer tenlativa que tenha
r-n9 Su€ parcialmente, a po- por objectivo enfraquecer o
lltica de força e aquisição movimênto do nãoalinha-
forçad1 de territórios es- mento e ligar as suas partes
trangeiros. a um ou outro bloco é ine-

Acerca- dos_palestìnianos, vitavelmente dirigida con:
o marechal Tito declarou tra o próprio -dlesenvolvi-que é ina$mi¡sível que hoje mento, è 

"óttt.. 
o reforço e

uma nação inteira se veja o desenvolvimento da-ccr
privada de direitos elemen- existência paclfica.
tares de que outros países ^ ___^.,^'_.
gozam há iários sécdós. ^-y^tÏii:ite Jusosravo era
- iito ;hetü ;ó;- eiiåao" ::t:'i9g"i.t"3"T^l:"*:,
-Unidos na -terçe.ceira e avis- l?-11 i"^:Yta vrsrta amr-

tou-ie com ô pïJ'iaã"i" õäî qáY:.I-,à "-G.ili::1*l^f:Tter sobre quèstões interna- 1-?::1^^,Jj9::1""î :ÎT:Iî
cionais e,'mais particular- TltT:f?1i"1'^"-".-1f:"1?f
mente, oi grandei focos de Y:-T:11ç"-:-t- 

de amlza(le' uu'
crise no mundo. O ;äji {?nte_1 sua estadia de dois

"rtám.ttto 
é oi ãstó.cåîöt dias' lito-encontrar'se-ácom

não-alinhado, 
"rtir,"rä 

*iå à - piqha Elizabeth II
¿-""r;-ã;s -";";;;ñä;. " 

:"Ti13iÍ" îä,*ij"äilliTrTo Gailaghan, tobt" ot proble'
NA GRÃ'BRETÀNHA mas da actualidade mundi

Tito sublinhou ainda du- at. (Tanjug, Fp)

para
Lty.

Entretanto, fonte bem
informada em Lomé in-
formou que uma reunião
agrupando seis chefes de
Eitaäo ufricunos se deve
realizar a 18 do corrente
mês em 'Monróvia, para

lentar reconciliar a Repú-
blica da Guiné com a
Costa do Marfim e com o
Senegal. Precisou a mes-
ma fonte que o presiden-
te Eyadema do Togo"par

do> que "controla as activi-
dades do Conselho dos As-
suntos de Estado" (gover-
no) mas não estará mais
submetida <à direcção do
partido.

O presTdente da Assem-
bleia terá por outro lado,
as prerrogativas geralmente
atribuidas a um presidente
da República, apesar das
forças-armadas perrnane-
rem sob o comando do
presi{ente do Partido Co-
munista chinês.

- Revelou-se ainda que a
Assembleia <decide ques-
tões da guerra e da paz> e
que o seu comité perma-
nente, no intervalo das ses-

com a Guiné-Cona-

RELAçÕES
.UGITNDA

QUÉNH.

NAIROBI - O euéni
está pronto a colaborar.cor
o Uganda, declarou na qual
ta-feira o seu ministrd d
Energia e das Comunîcl
ções, Daniel Mutinda, n
abertura de um encontr
ministerial destinado a no
malizar as relações entre c
dois países, nomeadamenl
no domlnio das Comunicr
ções. Esta colaboração
necessária depois da diss,
Iução da comunidade d

,{frica Oriental, no seio c
qual eles se agrupavam ju
tamente com a Tanzâni
afirmou o ministro. A del
eação ueandesa .é dirieic
por Paul Etiang, ministr
dos Transportes. das Com
nicações e do Trabalho. '

COOPERÀçÃO ENTIIE
ARGÉLIA E GÀMBIA

e Etiópla tomou Jrjiga

PEQUIM - Maiores po
deres foram óoncedidos- à
Assembleia Popular Nacio-
nal chinesa etr€,nos termos da nova cons-
tituição, deixa a partir de
agora de (estar sob a alça-
da da direcção do Partiilo
Comunista chinêsr.

A nova constituição da
República Popular da Chi-
na, adoptada no domingopela 5' Assembleia com-
preende ó0 artigos, contra
os 30 da precedente cons-
tituição de 1975. Dez destes
artigos são consagrados aos
po{eres da Assembleia.

Esta permanece o (orgão
supremo do poder de ESta-

Sábado, 1l de Março de lg7g

:,r@

res congo,lesas na vi"
da política,, económi.
ca e cultural do país
no interesse de toda
a èociedade. A U.R.F.
C., afirmou, apoia ac-
tivamente o rumo
ant¡ - imperialista e
pro,gressista do país
sob a direcção do
Partido Congolês do
Trabalho (PCT).

BANJUL Uma for
cooperação económica, té
nica e comercial vai ser r
tabecida entre a Argélia e
Gâmbia, indicou Layac
Yaker, vice-presidente (

Assembleia Nacional arge
na, depois de ter sido rer
bido por sir Dawda Jawa¡
presidente da Gâmbia,
quem entregou uma menr
gem de Houari Boumedier
chefe de Estado argelir
Uma missão argelina vi
tará brevemente Banjul ¡
ra dar infcio a esta cool
ração. Yaker afirmou q
a sua missão estava relac
nada com questões de in
resse comum e sobre p:
blemas africanos. (FP)

REUNIÃO DA OPEP

VIENA - Uma reuni
extlaordinária da Opep
1á lugar a 3 de Abril, e
Ge¡ebra. Esta reunião se
essencialmente consagra
ao estudo de problemas
lacionados com a co¡l
quência da depreciacão
dóIar sobre osiucroj pet
líferos dos palses expor
dores. É põssfvel tairbr
que a questão do preço b:
to seja evocada na troca
pontos de vista. Vários ¡
temas de substituição
dóIar teriam sido sugeric
por alguns palses membl
da Opep. (FP)

COMECON VAI IIJI'DIIR
ADDI$ABEBA - A E1

pia vai receber uma aju
económica dos palses
Comecon, comunidade e
nómica que agrupa a UR
e os outros países socia
tas, anunciou o sec
tário-geral adiunr
do conselho, -Yrz
Azopa, que se encontra d
de- quinta-feira na capi
etíope para um visità
uma semana. Àzopa precir
que os detalhes des\ta ajr
seriam elaborados com
chefe de Estado etíope,
nentecoronel Mensistu Ë
Ie Mariam, qùe peãiu as,
tência ao Comecon, (FP)

. NAIROBI - A Frenre, de Libertação da Somália Oci_dental admiriu na ouarta-fetÉ õ.;;3";""r*iorçu, tiveramde ab_andonar a ciâade àJl¡:Ë;, *i öäää, que ocupavam desde Serembro úttimo. h'.é."p"üçãA-"id"ã;ï;
las tropas .etíopes tinha. sido anunciada'nà segunda_feirapor Addis-Abeba. - (Fp)

C .Missão da CEDEA0 em Dakar
DAKAR - Ousmane Diallo, director .das operaçõesdo,Fundo da CEDEAO enco¡rtra_se 

"* Oätãr, em missãode consutta junro das autori¿aiêi-rõirãgãi"ìär. Diallo teves-essles de rrabalho com os responsávãis ãõs minist¿äoida Economia e das Finanças e ¿o plano. Ãiistou-se tam-bém com o Atro-Comis.á.iþ qr_ oieäËãiaä para o Apro,veita¡hento do rio Senegal (OMVSt;ñ-äuem discutiuprojectos desta organiza-çao.'- (ÉÉi ---^ =

O flegociações sobre Gibrattar
LONDRES - As conversações anglo_espanholas so-bre o tuturo de Gibralrar ,""om!çu.aãËm Þäris i jl ¿ãi-te pê¡, a nível ministerial. 

-Os åois paisis serao repiesentados pelos ministros. dos Negócioô bltrãg"i.oi, -Däùã

9*"I- e Àdarcetino oreja_ Aguiíre.-õ ;i;ir;î" pítn"ipã
$å.9jlfr,+h lT-1":!,à. uaãsar¡.-à ã 

"äËiä 
¿ã ðpãiiiaõlvlauncto Àtberras, participarão como membros' da.delegação brirânica, precisou um comunicaaõ-öiiciaf. _ ffpl

O União económ¡ca-árabe
.KOWEIT - O conselho da união económica árabeterá hoje uma reunião extraordináiìã; K"úii: ö tu-turo do mercado-comqm-árabe, .rrim-to*o a candida-tura do Sudão, Somália, tttau¡ianiãã ¿ãr-'¿oi, yé*;;

a esta organização estão inscritos na ordem Ao diJ-ãã
i:H"î 9:^lg-*1op"ntes examinurtõ i;mb¿"", -"*;ö
Jecro de acordo comum a longo prazo, destinado a'ãu-mentar e organizar as trocas- comèrciaii ¿nde os p;í;;árabes. Evocarão por outro Uao ãi-prãbIèmas de ener_gia e dos substituios. - Gpt--' 

Ye r¡vv¡v¡

o Congresso
congolesos

quarta-feira, dia lnter-
nac¡onal da Mulher,
com a eleição de no-
vos -orgãos dirigen.
tes, foram presenc¡a-
dos por numerosas
delegações estrange¡-
ras.

A pres¡dente da
URFC, Mountou Bay-
one, sal¡entou no seu
relatór¡o a. participa-
çao actava das mulhe.

a mulher corgolesa partrcrpa actrvamente na_r¡tda polfflca, ecouómtca e socraldo pafs (Foro ADN) -

¡Nô PINTCEAT
Púdnt
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O Pais

Gooperação 0rtr0 a Gulnó.El¡sau e o 0LP
ngs- domínios agricols 0 de transporto$

Encontra'se na nos'
sa capital uma dele'-gação da Organtza-
ção de Libertaçao cia
Palestina (OLP,l, che-
fiada pelo camarada
Mahmud .Bakar Higa'
zi, membro do Con'
selho Nacional Pales'
tiniano e primeiro Pri'
sioneiro em lsrael de-
pois do início da luta.
para ultimar os con'
tactos . tidos entre o
camarada Presidente
Luiz.Cabral eolíder
palestiniano Yasser
Harafat, aquando da
sua visi;ta ac flossio
país, sobre a possibi
lidade de criar uma
granja com Pequenas
indúêtrias agrícolas
S¡tuàOa na estiada de
Mansôa.
Ësiu 

- 
delegação fa'

rá com os responsa'
uãiðiu'Agricultura da
Guiné Bissau' os estu-
ðos ésPecític-og' sobre
agraniaeo terreno'
Os resultados serao
enuiados às autorida'
ãót .up"riores Pales'
tinianas. Esta aiuda
òðrnpreende máqui'
ñãs 'agrícolas, técni-
c o s, engenheiros
aqrónomos, tud'r o
qüe s,eja necessário
$ara criar estas Pe'

<<TlYemos' conhec'-
mento com Pfofuncla
doìr,'da Perda trágca
dos camaradas Wer
ner Lambers e Paul
Markow, dirigentes
eminentes do Yosso
orande partido e mtlr
"tantes 'dedicados à
causa da liberdade,
amizade, paz e Pro-
gresso Ce ¿odos <.¡s

povos>>, af irmam oq
bamaradas Aristides.
Pereira e Luiz Cabrat,
resoectivamente, Se
creiário'Geral e Secre
Xário-Geral Adjunto
do PAIGC, num tele'
orama de condo'lên'
õias enviado a Erich
Honeker, Secretário'
-Geral do Partido So'
ciàlista Unificado da
Alémanha e Presiden'
te'do Conselho de Es'
tado, por ocasião do
trágico aconteclm3n'
to." (Nesta dolorosa
ocasião, prossegue o
telegrama, temos a
honra de aPr?senlar
.ao Comité Central, a
tdCos 'os militantes
do PSUA e ao povo
da" Fepúbtìca Dem'-'
crátíca Alemã, ern no-

quenas indústrias'- No
inicio os téclìlcos Pa'
lestinianos trabalna"
ráo com guitreenses
mas, quando esies
estiverem completa'
mente enquadrados,
serão eles gue to'ma'
rão conta dos traba-
lhos.

Entretanto, no âm
bito ainda da colaþo'
racáo e aiuoa extsten-
te" entre' o OLP e a
Guiné Bissau, deve'
ráo chegar ainda esta
semana a Bissau, um
grupo de pilotos, con--
lroiadores do tráfego
ãéreo e mecânicos de
manutenção de aviöes
que trabalharão na
nossa Companhia de
Transportes Aéreos
(TAGB). adiantou'
-nos o camarada Hi'
gazi.

SE/S ANOS DE PRr
SÃ,A EM ISRAEL

Aproveitando a
oportunidade o cama-
rada.Mahmud Higazi
faloû-nos das torturas
a que fo.i sujeito, du'
rante seis anos e dois
meses que esteve pre'
so -em lsrael: <<Carta
momento na Prisão

me do CSL,, dos mil¡-
rcntes do PAIGC e do
povo da Guiné e de
Cabo Verde, as nos-
sas sentidas condo'
Iênclas, exPressão da
nossa solidariedadc
nessa hora difícil.

IñIerner Lamberz, me¡nbro
do Bureau Polftico do PSUA

Queriam trans.mitir
os nossos senumen-
tos de profunCa's con'
dolências às famílias
dos îlusrres desaPa'
recídos.>>

Werner .l-amberz
de 49 anos de idade,
membro do Bureau
Político e secretár¡o
de Propaganda da
PSUA e enviado es-

parecia'me um sécu
lo'. Esnìve três anos
anos numa cela tndr
vidual com Pelo me-
nos um milhão cie Puh
qas.Quando cheguei
ã prisäo tinha 75 qut
loi e saí com 65. Os
israelitas fizeram me
uma abertura ao lorr
ao do. ventre. Tive
tärtura de cadeira eléc'
trica e de cigarro em
todas as parrcs se,?s,-
veis do corpo. Í'ui
muitas vezes crucifica'
do e, muitos d o s
meus camaradas i'tca-
ram paraliticos com
esÍe tiPo de tortura.
Como não querta
rnesmo falar eles ¡ti''
nham'me num poço
em que fiquei mui"a';
vezes entre a vidà e a
morte. Tarn bén it,:t ¡, a
tortura psicológica,
como estar numa ce'
la e ouvir outros cortl
panheiros a ser. tortu'
'rados. A tortura sio'
nista não tem naCa
de humano>>.

<<Depois de ter saí'
do da prisão 

- acres'
centa o chefe da dele-
gação 

- 
não deixei

de' Iutar ma's, voltei
aos campos de bata'
lha com muíto mais
ânímo¡ chegando mes'

pecial de Ërich Horr
ecKeràlíbla,acarle-
ça oe uma uelegaçao
da HIJA, e Paul lvlar
kowski tambem de
49 anos mem'bro do
Comité Cäntral do
partido, pelderam a
vida, juntamente
com mais '11 pesso-
as, na segunda feira
à noite,, nurn acidente
de helicóptero regis.
tado perto de Tripoli.
Morreram ainda no
niesmo acidente, Ar
mim Ernst e ¡\chim
Sprenbqrg, respecti.
vamente tradutor o
fotógrafo da delega-
cão da RDA:

I res Tuncronanos
dos Mègócio,s Estran'
geiros e do Proiocoio
líbio pereceram no
desastre, assim como
os quatr-o membros
da tripulação.

Werner Lamberz
estava encarregado
de desenvotver âÍi' rc'
lacõds da RDA com
os paíscs africanos e
árabes e Paul Marl<o-
wski dirigia a secção
clo PSUA encarrega'
da das relações com
o estrangetro.

rno a parildpar na
guerra do Ltbano errt
1975. Sou simPles'
mente'uin guerrilhei
to, quando acabar a
guerra. quero voltar a
trabalhar na terra pot'
que',somos' um povo
que quer a paz e rm\)
a.guerra. Nós os cam-
poneses que tinhamcs
as nossas terras, ue
repente, por imposi-
ção da guerra, encon-
tramo'nôs na . monta-
nha em tendas.>>

Sobrc a recente vi-
sita do Presidente Sa
ciate a. lsrael, o cãma'
rada Higazi salien'tou
<<que a resistêneia pa-
lestiniana se intensi-
ficou muito mais. Sa-
date passou a consi-
derarse um inìmigo
declaradc.ida Uniac
Sovìética, o nos,s,
maior aliado. A China
que t¡nha um alordo
com o Egipto sobre o
fornecimento de <<mi-
gs)), suspendeu esse
f cirnecimento danda-

-nos assim o seu apoio.
A própria Siria que
havia atacaCo o nosso
acamp:amento, dePois
da vi.sita de Sa:la"e a
lsrael, aliou-se à re'
sistência palestinia'
na.>>

Vosco Cobrol
no reunlqo
dos ACPTCI E

A fim de represen'
tar O pâlSr fìâ reunlaO
dos ACP/CEE, que
terä lugar em Bruxe-
las, nos dias 13 e 14
do correrìte, partiu
para aquela caprtai o
camarada Vasco Ca-
bral, membro do CEL
e Cc¡missário de üs,ta.
do do Desenv¡¡,lvirnen
to Económico e Plani-
ficação. Durante este
e.ncontro, os delega-
dos reunidos deflni-
rão.a nova Convenção
do Lomé.

Posteriormente, o
camarada Vasco- Ca-
bral vigitará paris e
Lisboa onde discuti-
râ com as autorida
t¡cs locais problemas
lrgados à cooperação
eilire os tres Ífatses.
Na capital poitugue-
sâ, infornra urn teie-
grama da Agência
i-rance Pre s,s o mi-
nrstro guineense c'..r,.r"

tactará conì tosporìsrá-
veis portugueses so'
bre a assis*ênc¡a iéc
nica ao nosso país.
Adianta-se a hipótes,e
de possível coi'ì rra ,o
de técnicos portugue'
ses qualificados, para
alguns dos s;actofes
dn desenvolvimento
económico mais ne'
cessitados,.

William Eteki"
em Bissau

W¡lliamEteki
Mboumoua, secretá-
rro geral da OUA, che.
ga hoje a Bissau. para
uma visita de dois
dias, no quadrg da se-'gunda, fase de uma
rnissão de informação
e sensibilização dos
países afectados pela
seca. Durante a sua
estadia no nosso país,
o secretário geral da
OUA, que vis,itou an-
teriormente a Libé-ria e a Guiné-Co-nakry, deslocar-
'se-á às regiões
mais afectadas pela
srocâ,,, em especial, as
de Oio e Bafatá. Em
seguida, visitará Cabo
Verde, para ver <<in
loco>), as consequên-
cias provocadas pelà
seca no país irmão.

Finda a sua digres-
são pelos países afri-
canos, William Eteki
que, segundo declarou
à s'ua chegada a Co,-
nakry, havia sido au.
torizado pelo Conse-
lho de Minístros a pro-
videnciar algumas fon
tes de financiamento
com o fim de respon'
der a certos <défices>
alimentares constata-
dos, submeterá um re'
latório à reunião <ad
hoc> da OUA sobre
as calamidades que
afectam esses países.

Victor Sqúde
discute ojudo
suecq oo poís

O Comissário cie
Estado dos Negócios
Ëstrangerros, camara-
da Victor Saúc¡e ivla'
rta, encontrou se na
quarta'feira passaoa
com o seu homótogr-r
sueco,, Karin Soeder,
com quem tratou CIe
problemas de assrs-
tência sueca ao nos
so país, informa a
agência France Press.
Victor Saúde Maria,
que chegou a csro
colmo na -terça'Îeira,
examrnou lgualmente
com o director da
Agência Sueca para o
Desenlrolvimento ln-
ternacional (SIDA),
Lrnest Michaner, as'
suntos ligados a refe'
rida as5istência. O
montante da ajuda
sueca à Guiné'BiSsau
é, para o exercício em
cuiso, de 50 milhões
de coro'as (cerca de
375 milhões de P;'
sos),
, Reco¡'damos que o
chefe da diPlomacia
ouineense se des,loca
õm seguida à Finlan'
dia e Dinamarca, em
visita de contactos e

com vista ao reforço
dos laços de amizade
e cooperação, entre
OS OOSS,OS PalSeS'

Condolêncios d
pelo morte de

o PAIGC oo PSUA
dirigentes olemões

Guiné.Bissau s URSS

a$sinaram acordo sobre pesca

Joseph Turpin e Pietr Pe-
trov, respectivamente, Se-
cretáíio de Estado das Pes-
cas da Guiné-Bissau e re-
presentante do Ministério
soviético das pescas, assi'
naram, na tarde de ontem
em Bissau, um Protocolo
de acordo sobre a Pesca.
Usando da palavra duran-
te a cerimónia, aPós-a lei-
tura do texto do protocolo
do acordo, ambos os ora'
dores referiram ao acordo
assinado entre os dois Go'
vemos, no sector das Pes'
cas, em Abril de 1975 e ao
protocolo de cooPeração
ãssinado em Agosto do
ano findo, aquando da Pri-
meira sessão da Comissão
Mista GuineeSoviético,
que formalÍzaria as rela-
Ções entre os nossos dois
palses.

(Estamos confiante quan'
to às perspectivas de de'
senvolvimento do nosso
sector pesqueiro e da coo-
peração entre os nossos
dois Governos, neste domf.
nion, afirmaria o camarada
Joseph TurpÍn a dado pas-
so do seu dlscurso. O titu-
lar das pastas das pescas
reeordou'o protocolo aci-
ma cìtado oue tinha como
obìectivo ¡le acdar urra
tnfrnestrutura sóll¡la, de
manelra a fazer face às
necessldarfes do desenvolvl'
me.nto da lndúsft:la Des-
nrrelra da Renrlhllea da
f:,ttné_Rlssâu.D. mediante a
cnnces,cão '' dc auloiiz¡eões
de pesca a barcos. soviéti-

cos. Por seu lado, o Gover-
no soviético comprometia-
-se a construir um com-
plexo moderno de trata'
mento de pescado, conser.
vando um entreposto fri-
gorífico com a capacidade
de duas mil toneladas além
da modernização do porto
de pesca, incluindo um sis-
tema de transportes Para
o abastecimento.

Referindo-se à assinatu-
ra do segundo protocolo
Sobre pescas, o camarada
Joseph Turpin afirmou que
o mesmo contribuirá para
á materialização do referi-
do projecto e anunciou a
vinda, paia breve, a Bissau
<le técnicos soviéticos a
fim de iniciarem os traba-
lhos ligados ao complexo.

Por sua parte, o repre-
sentante soviético referiu-
-se aos esforços desenvol- ,

vid95 nelôs marinheiros ,

Euineenses e soviéticos pa-
crudiro e reafirmorr a
ra a. melhoria clo sector
nesoueiro e reafirmou a
rieterrminacão soviética de
sâranfir o anoio necessário

/â.¡ sectof,.

. À cerimónia da assinatu-
ra do protocolo assistiram
o embaixador da URSS no
nosso país Viatchelav Se-
rnenov, o director-geral do
Comissariado de Estado
de Informação e Turismo,
camarada Alcibíades Tolen'
tino, além do pessqal da
embaixada e do .Secretaria-

do das Pescas.

Págtna E ¡Nô PINI'ICEAr
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Sábado, 11 de Margo ae tlZf


